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Ao velho camarada e bom amigo Ernesto Mattos
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1ª parte

Ai! quem me dera, quem me dera   
Ser um lindo beija flor, 
Para pousar um momento 
Nos teus lábios, meu amor. 

Era pra mim grande gozo, 
Minha bela jardineira, 
(Como eu seria ditoso!) 
Te beijar dessa maneira.

2ª parte

Se acaso te avisto 
Fico alegre, fico mudo...
É porque meu coração 
Bate forte e pára tudo 

3ª  parte

Vamos folgar, 
Vamos, vamos gozar, 
Que o dia de hoje
É só para se brincar

1ª parte (final)

Deixa-me, bela, eu te peço 
Qual um feliz beija-flor, 
Em tua fresca boquinha 
Segredar o meu amor. 

Deixa-me, flor das campinas, 
Ser o feliz jardineiro, 
E entre as flores, mais finas, 
Dar-te o lugar primeiro.

}
}

bis

bis
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